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1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ)

coloca-se como uma Instituição produtora e disseminadora da cultura, da ciência e da

tecnologia para a região Centro-Sul Fluminense, além de partícipe da indução do

desenvolvimento local e regional. Sua história é marcada por diferentes

institucionalidades, que são reflexos das transformações políticas, econômicas e

educacionais do país ao longo de mais de sete décadas, e por princípios institucionais

que se mantiveram coerentes com as finalidades da educação pública, gratuita e de

qualidade, em consonância com as potencialidades e necessidades das comunidades

locais.

O IFRJ surge oficialmente como Instituição de ensino, pesquisa e extensão em

2008, contudo sua história é bem mais antiga, tendo seu início marcado pela criação do

Curso Técnico de Química Industrial (CTQI), através do Decreto nº 11.447, de 23 de

janeiro de 1943. O CTQI começou suas atividades no ano de 1944, com duas turmas,

nas dependências da então Escola Nacional de Química da Universidade do Brasil, atual

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Em 1946, o CTQI foi transferido para as instalações da Escola Técnica Nacional

(ETN), atual Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca

(CEFET-RJ), a convite do próprio Celso Suckow, Diretor da Instituição à época, onde

permaneceria por 40 anos. Durante esta estadia, o CTQI se consolida ganhando

importância e reconhecimento, o que leva à criação da Escola Técnica de Química

(ETQ), na forma de uma autarquia educacional por força da Lei 3.552, de 17 de

fevereiro de 1959, que passa a abrigar oficialmente o Curso Técnico em Química.

Nas décadas de 60 e 70, a ETQ, ainda situada nas dependências do CEFET-RJ,

sofre modificações em seu nome, passando a se chamar Escola Técnica Federal de

Química da Guanabara (ETFQ-GB), através da Lei 4.759, de 20 de agosto de 1965; e,

em 1972, após a fusão entre os estados da Guanabara e Rio de Janeiro, a ETFQ-GB
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passa a ser denominada Escola Técnica Federal de Química do Rio de Janeiro

(ETFQ-RJ).

Possuindo reconhecida competência na formação de profissionais através de seu

Curso Técnico em Química, a ETFQ-RJ, inicia, na década de 80, seu processo de

expansão, conquistando sua sede própria, no bairro do Maracanã e implementando dois

novos cursos técnicos de nível médio: o Curso Técnico em Alimentos (1981), e o Curso

Técnico em Biotecnologia (1989).

Na década de 90, a ETFQ-RJ implanta no município de Nilópolis, região

metropolitana do Rio de Janeiro sua Unidade de Ensino Descentralizada (UnED), que

inicia suas atividades no ano de 1994 ofertando os Cursos Técnicos em Química e em

Saneamento. Este último sendo transformado posteriormente no Curso Técnico em

Controle Ambiental. Ao final desta década, a ETFQ-RJ, constituída pelas Unidades

Maracanã e Nilópolis, é transformada, através de Decreto Presidencial, de 23 de

dezembro de 1999, no Centro Federal de Educação Profissional e Tecnológica de

Química de Nilópolis (CEFETQ), tendo sua sede transferida para este Município.

Como CEFETQ, a Instituição inicia no século 21 um novo ciclo de expansão

com a criação de novos cursos em suas unidades Maracanã e Nilópolis. Em 2001, foram

implantados novos cursos técnicos de nível médio: o Curso Técnico em Meio Ambiente

e o Curso Técnico em Laboratório de Farmácia (atual Curso Técnico em Farmácia),

ambos na Unidade Maracanã (atual Campus Rio de Janeiro); e, o Curso Técnico em

Metrologia, na Unidade Nilópolis (atual Campus Nilópolis).

Em 2002, a Instituição ingressa na Educação Superior, restrita inicialmente a

oferta de Cursos Superiores de Tecnologia (CST) e Licenciaturas. Posteriormente,

recebendo autorização para a oferta de cursos de bacharelado, foram implantados os

cursos de Tecnologia em Processos Químicos (Unidade Maracanã) e os Cursos de

Tecnologia em Produção Cultural, Tecnologia em Química dos Produtos Naturais e

Tecnologia em Gestão da Produção e Metrologia (atual Curso de Tecnologia em Gestão

6



Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
de Janeiro.

da Produção Industrial), além das Licenciatura em Física, Química e Matemática e o

Curso de Bacharelado em Farmácia (Unidade Nilópolis). Nesta mesma fase, foram

criados os cursos de pós-graduação lato sensu Especialização em Segurança Alimentar e

Qualidade Nutricional e Especialização em Ensino de Ciências, na Unidade Maracanã.

Com o Decreto nº 5.478, de 24 de junho de 2005, o Ministério da Educação cria

o Programa de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de

Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) que induziu a criação de cursos

profissionalizantes de Nível Médio para qualificar e elevar a escolaridade de jovens e

adultos. Assim, mediante a publicação do Decreto 5.840, de 13 de julho de 2006, a

Instituição ingressa em uma nova modalidade de escolarização e formação profissional,

criando o curso Técnico de Instalação e Manutenção de Computadores, na modalidade

Educação de Jovens e Adultos. Atualmente o PROEJA é desenvolvido em cinco campi,

através do Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática e do Curso Técnico

em Agroindústria.

No período de 2005 a 2008 o CEFETEQ iniciou uma segunda fase de expansão,

com a implantação das novas unidades: Núcleo Avançado de Arraial do Cabo (2005)

com a oferta do curso Técnico de Logística Ambiental; Núcleo Avançado de Duque de

Caxias (2006) com a oferta do curso Técnico de Operação de Processos Industriais em

Polímeros; Unidade Paracambi (2007) com a oferta dos cursos Técnico em

Eletrotécnica e Técnico em Gases e Combustíveis; Unidade São Gonçalo (2008) com a

oferta do curso Técnico em Segurança do Trabalho; e, Unidade Volta Redonda (2008)

com a oferta dos cursos Técnico em Metrologia, Técnico em Automação Industrial,

Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Física. Ainda, a instituição criou o seu

primeiro programa de pós-graduação stricto sensu, com a oferta do curso de Mestrado

Profissional em Ensino de Ciências, em 2007, no campus Nilópolis.

Em 29 de dezembro de 2008, o Centro Federal de Educação Tecnológica de

Química de Nilópolis (CEFETQ), através da Lei nº 11.892, é transformado em Instituto
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Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). Neste ato de

também é incorporado à nova Instituição, o Colégio Agrícola Nilo Peçanha, então

vinculado à Universidade Federal Fluminense, passando a ser o Campus Nilo Peçanha –

Pinheiral. Para além de uma nova denominação esta transformação significou uma nova

identidade, implicando, a mudança da sede do IFRJ para o município do Rio de Janeiro,

a implantação de uma estrutura organizacional multicampi e levou à uma rápida

expansão na perspectiva de novos campi, áreas de atuação, cursos, infraestrutura e

quadros de servidores.

O ano de 2009 inicia com uma nova institucionalidade e, agora, com campi

instalados nos municípios de Duque de Caxias, Nilópolis, Paracambi, Pinheiral, Rio de

Janeiro, São Gonçalo e Volta Redonda, além da unidade de Arraial do Cabo,

posteriormente transformada em campus. Neste mesmo ano o IFRJ instala o primeiro

campus destinado à área de Ciências e Tecnologia da Saúde no âmbito da Rede Federal

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, o campus Realengo (Zona Oeste do

Rio de Janeiro), inovando com a oferta dos cursos de Bacharelado em Farmácia

(implantado em 2007, provisoriamente no campus Nilópolis), Bacharelado em

Fisioterapia e Bacharelado em Terapia Ocupacional, o primeiro a ser ofertado em

instituição pública no Estado do Rio de Janeiro. Também, ainda no ano de 2009, foram

implantados diversos outros cursos, em diferentes níveis de escolarização, ampliando a

atuação e inserção da instituição, chegando a outros municípios nos anos seguintes,

como Engenheiro Paulo de Frontin, com o Curso Técnico em Informática para Internet

e Mesquita.

Com o advento da III Fase do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica, lançada em agosto de 2011, a Instituição iniciou

o processo para a implantação de seis novos campi: Belford Roxo, Mesquita, Niterói,

São João de Meriti, Complexo do Alemão e Cidade de Deus, estes dois últimos no

Município do Rio de Janeiro, além de dois campi avançados: Centro – Praça XI (Rio de

Janeiro) e Resende. Os Campi Belford Roxo, Niterói, São João de Meriti iniciaram suas

8



Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
de Janeiro.

atividades oferecendo cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC). Já o campus

Mesquita iniciou as atividades ofertando cursos de especialização e atualização na área

de formação de professores e divulgação científica. Em 2016, o Campus Resende

passou a oferecer os Cursos Técnicos em Guia de Turismo e em Segurança do Trabalho,

concomitantes/subsequentes ao ensino médio. A partir segundo semestre de 2017 os

Campi Niterói e São João de Meriti passam a oferecer também Cursos Técnicos em

Administração, concomitantes/subsequentes ao ensino médio.

Atualmente, o IFRJ é constituído pelo Campus Reitoria (16), situado no

Município do Rio de Janeiro e por mais 15 campi (figura 1): Campus Arraial do Cabo

(1), Campus Belford Roxo (2), Campus Duque de Caxias (3), Campus Engenheiro

Paulo de Frontin (4), Campus Mesquita (5), Campus Nilópolis (6), Campus Niterói (8),

Campus Paracambi (9), Campus Pinheiral (7), Campus Realengo (10), Campus Resende

(11), Campus Rio de Janeiro (12), Campus São Gonçalo (13), Campus São João de

Meriti (14) e Campus Volta Redonda (15). A Instituição vem atuando na formação

profissional nos diferentes níveis e modalidades de ensino, oferecendo cursos

presenciais de formação inicial e continuada, de ensino técnico de nível médio e de

ensino superior de Graduação e Pós-Graduação lato e stricto sensu, além de oferecer

cursos de formação profissional nas modalidades de ensino de jovens e adultos (EJA) e

ensino a distância (EaD).
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Fonte: https://mapasblog.blogspot.com/2011/11/mapas-do-estado-do-rio-de-janeiro.html

1.1 O Campus Belford Roxo
A criação do campus Belford Roxo do IFRJ é fruto da Fase III de Expansão da

Rede de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação e se deu por

meio do Decreto Presidencial em agosto de 2011 e destina-se à oferta de cursos de

Formação Inicial e Continuada (FIC) de trabalhadores, educação profissional técnica em

nível médio e educação superior.

Os diálogos entre o IFRJ e a PMBR para implantação do campus tiveram início

no ano de 2011. Contudo, a doação do terreno aconteceu em 2013, por meio da Lei

municipal Nº 1.477 de agosto de 2013 e da Lei Municipal Nº 1520 de setembro de

2014.
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Há que se ressaltar que o IFRJ deu início a atividades acadêmicas no município

em dezembro de 2014, por meio da abertura de duas turmas de cursos de Formação

Inicial e Continuada de Assistente de Produção Cultural, no âmbito do PRONATEC.

No mês de março de 2015 são iniciadas as obras de cercamento do terreno e

colocação da identidade visual.

Imagem 1 - Obras de cercamento do terreno concluídas em 6/5/2015

Por meio da Portaria 47 de 03 de março de 2015, do IFRJ, foi instalada a

Comissão de Elaboração do Plano de Implantação do campus. Composta por 10 (dez)

membros das diferentes Pró-Reitorias, da Prefeitura Municipal de Belford Roxo e da

Sociedade Civil Organizada a referida Comissão teve como objetivo a apresentação da

proposta de implantação do campus, inclusive com a indicação dos cursos que seriam

ofertados.

No que diz respeito à metodologia utilizada para a definição da área de atuação

do campus, ressalta-se o trabalho colaborativo, envolvendo a comunidade interna do
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IFRJ, munícipes e autoridades de Belford Roxo, associações e especialistas. A partir do

trabalho desenvolvido no âmbito da Comissão de Elaboração do Plano de Implantação

do campus, instituída pela, que incluiu diálogos com representantes do poder público

municipal e da sociedade civil, tornou-se possível identificar, em parte, as demandas e

expectativas das autoridades e munícipes. Levando em consideração o trabalho da

comissão, bem como a existência do Arranjo Produtivo Locai (APL) calçadista

existente no município, propôs-se que o Campus Belford Roxo fosse destinado à área da

Economia Criativa, com oferta de cursos nos eixos tecnológicos de Produção Industrial,

Produção Cultural e Design, Gestão e Negócios e Apoio Escolar.  A ideia é priorizar o

segmento produtivo do design, da moda, vestuarista, calçadista e, também, a formação

de professores/as. Os cursos serão nas modalidades presencial e a distância (EAD).

Dando continuidade às atividades de ensino do campus no município, no dia 1º

(primeiro) de abril de 2016 aconteceu a solenidade que marcou o início das turmas de

cursos FIC em Auxiliar de Recursos Humanos, Auxiliar de Arquivo e Auxiliar

Administrativo, no âmbito do PRONATEC Mulheres Mil e Auxiliar Administrativo no

âmbito do PRONATEC. O evento marcou, também, o início das atividades do campus

provisório.

Ainda em abril de 2016 os primeiros professores do campus Belford Roxo

entraram em exercício e foram conhecer o terreno, onde hoje funcionam as primeiras

instalações do campus.
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Imagem 2 - Primeiros professores do IFRJ - Campus Belford Roxo tomam posse e passam por
ambientação institucional

Imagem 3 - O Diretor do Campus em Implantação e os primeiros professores visitam o terreno
onde será edificado o prédio principal.
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Na sequência o campus recebeu mais 6 (seis) professores e três servidores

técnicos. No segundo semestre de 2016, o campus iniciou a oferta das primeiras turmas

de cursos FIC próprios, a saber: Empreendedorismo e Gestão de Negócios,

Desenvolvimento de Produto Têxtil e de Moda e Ecodesign de Acessórios de Moda.

Foram oferecidas 120 vagas. Além do ensino, diferentes atividades acadêmicas

aconteceram no campus provisório no CIEP Constantino Reis, entre elas destacam-se o

evento do Dia da Consciência Negra, organizado pelo NEABI (Núcleo de Estudos

Afro-Brasileiros e Indígenas e a 1ª Mostra Interdisciplinar de Produtos e Serviços

(MIPES). Evento organizado por alunos e professores, no mês de dezembro de 2016,

como forma de culminância dos cursos FIC oferecidos pelo campus. Neste evento,

aberto ao público externo, os alunos apresentaram para a comunidade os trabalhos

desenvolvidos durante o semestre.

Imagem 4 - Dia da Consciência Negra - Campus Belford Roxo
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Fotos: Professora e aluna preparam a apresentação da 1ª MIPES. Produto desenvolvido por aluno do

curso FIC de Ecodesign de Acessórios de Moda.

No mesmo mês de dezembro de 2016 foi realizada a inauguração das primeiras

instalações do campus Belford Roxo, juntamente com a formatura dos alunos dos

primeiros cursos FIC oferecidos na instituição.
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Fotos: À esquerda acima: O Magnífico Reitor Paulo Assis discursa na formatura dos alunos dos cursos
FIC, acompanhado do Diretor Geral Fábio Silva, da Diretora de Ensino Alda Coimbra, do Diretor
Administrativo Thayron Rangel e da ex-ecretária Municipal de Ciência e Tecnologia de Belford Roxo
Sra.Dilcéia Quintela. À direita acima: Aluno homenageia familiares durante a formatura dos cursos FIC.
À esquerda abaixo: Inauguração da primeira fase do Campus Belford Roxo. À direita abaixo: alunos,
professores, e o magnífico Reitor celebram a formatura dos alunos dos primeiros cursos FIC do campus
Belford Roxo.
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

Duração do curso: 2 (dois) semestres
Total de horas do curso técnico: 810 horas
Total de horas do Estágio Curricular Obrigatório: não há estágio curricular
obrigatório, mas caso o aluno desejar fazer o estágio, o mesmo deverá ser realizado
antes do último dia do 2°semestre, com a carga horária de 100 horas;
Forma de articulação: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio
Modalidade: presencial
Periodicidade: semestral
Mantida: IFRJ/campus Belford Roxo
Eixo Tecnológico: Produção Cultural e Design

2.2. DOS RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO

Proponente: Fábio Soares da Silva
Campus ou unidade de ensino onde está lotado: campus Belford Roxo
Cargo/Função: Docente
Matrícula SIAPE: 15718697
CPF: 09213199759
Telefone: (21) 3293-6078 / (21) 99753-6276
Endereço eletrônico (e-mail): dgcbel@ifrj.edu.br

2.2.1. EQUIPE INTERNA ENVOLVIDA NA ELABORAÇÃO DO PROJETO:

Nome: Denise Loyola Silva
Campus: Belford Roxo
Participação: Docente
e-mail: denise.loyola@ifrj.edu.br

Nome: Estevão Cristian da Silva Leite
Campus: Belford Roxo
Participação: Docente
e-mail: estevao.leite@ifrj.edu.br

Nome: Fábio Soares da Silva
Campus: Belford Roxo
Participação: Diretor de Implantação/Docente
e-mail: fabio.silva@ifrj.edu.br

Nome: Gabriela Sousa Ribeiro
Campus: Belford Roxo
Participação: Docente
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e-mail: gabriela.ribeiro@ifrj.edu.br

Nome: Jaqueline Gomes de Jesus
Campus: Belford Roxo
Participação: Docente
e-mail: jaqueline.jesus@ifrj.edu.br

Nome: Milena Quattrer
Campus: Belford Roxo
Participação: Docente
e-mail: milena.quattrer@ifrj.edu.br

Nome: Raphael Argento de Souza
Campus: Belford Roxo
Participação: Diretor de Ensino/Docente
e-mail: raphael.souza@ifrj.edu.br

Nome: Virna Mac-Cord Catão
Campus: Belford Roxo
Participação: Pedagoga
e-mail: virna.catao@ifrj.edu.br

Nome: Vivian Martins Lopes de Souza
Campus: Belford Roxo
Participação: Docente
e-mail: vivian.souza@ifrj.edu.br

2.2.2. EQUIPE EXTERNA ENVOLVIDA NA ELABORAÇÃO DO PROJETO:

Nome: Ana Cristina Limeira
Campus: UFAL
Participação: Colaboradora
e-mail: anacrislimeira@gmail.com

Nome: Virginia Braz Assanti
Instituição: SENAI CETIQT
Participação: Colaboradora
e-mail: virginiassanti@gmail.com
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2.3. DADOS GERAIS DO CURSO

Os dados gerais do curso Técnico em Artesanato são descritos conforme Tabela 1 a
seguir:

Tabela 1 – Dados gerais do curso Técnico em Artesanato
Denominação do Curso Técnico em Produção em Artesanato

Atos legais autorizativos

Modalidade oferecida Concomitante/Subsequente

Título acadêmico conferido Técnico em Artesanato

Modalidade de ensino Presencial

Regime de matrícula Semestral

Tempo de integralização Mínimo: 12 meses

Máximo: 24 meses

Quantidade de semestres 2 (dois) semestres

Carga horária total do curso 810 horas

Número de vagas oferecidas por
processo seletivo

36 vagas

Eixo Tecnológico Produção Cultural e Design

Forma de ingresso A seleção para ingresso no Curso Técnico em
Artesanato será por meio de processo seletivo, bem
como por transferência interna, externa ou ex
officio.

Dados do (a) coordenador (a) do
curso

Coordenador (a): a ser eleito.
Campus ou unidade de ensino onde está lotado:
Belford Roxo
Telefone: (21) 3293-6078
Endereço eletrônico (e-mail): de.cbel@ifrj.edu.br

Fonte: Elaborado pelos autores
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2.4. DESCRIÇÃO DO EIXO TECNOLÓGICO: PRODUÇÃO CULTURAL E
DESIGN

O eixo tecnológico de PRODUÇÃO CULTURAL E DESIGN compreende

tecnologias relacionadas a representações, linguagens, códigos e projetos de produtos,

mobilizadas de forma articulada às diferentes propostas comunicativas aplicadas.

Abrange criação, desenvolvimento, produção, edição, difusão, conservação e

gerenciamento de bens culturais e materiais, ideias e entretenimento, aplicadas em

multimeios, objetos artísticos, rádio, televisão, cinema, teatro, ateliês, editoras, vídeo,

fotografia, publicidade e projetos de produtos industriais.

A organização curricular dos cursos contempla conhecimentos relacionados a:

leitura e produção de textos técnicos; raciocínio lógico e estético; ciência e tecnologia;

tecnologias sociais, empreendedorismo, cooperativismo e associativismo; prospecção

mercadológica e marketing; tecnologias de comunicação e informação;

desenvolvimento interpessoal; legislação e políticas públicas; normas técnicas; saúde e

segurança no trabalho; gestão da qualidade; responsabilidade e sustentabilidade social e

ambiental; qualidade de vida; e ética profissional.

3. JUSTIFICATIVA

O Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ Campus Belford Roxo encontra-se

na Baixada Fluminense. Geograficamente localizada no recôncavo da Baía da

Guanabara, a Baixada Fluminense é um trecho de planícies da região metropolitana do

Rio de Janeiro entre a Serra do Mar e o norte do município do Rio de Janeiro

(Encyclopædia Britannica, 2017 ).1

Esta é uma região de complexa e antiga demografia, que remonta às ocupações

indígenas anteriores às invasões europeias, registradas desde o século XI D.C. (Bueno,

1 ENCYCLOPÆDIA BRITANNICA. Baixada Fluminense. In: Enciclopédia Escolar Britannica,
2017. Disponível em: http://escola.britannica.com.br/article/483095/Baixada-Fluminense
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2003 ), e que adquiriu uma complexidade humana próxima à contemporânea a partir do2

período colonial (Torres, 2002 ), pautada por interseções e desigualdades de classe,3

cor/raça, etnia, gênero et cetera.

O município de Belford Roxo, apesar de ter sido fundado recentemente, em 31

de abril de 1990, com apenas 79 km², emancipado de Nova Iguaçu, apresenta uma rica

história, iniciada com o povo indígena Jacutinga, o qual participou da Confederação dos

Tamoios, revolta das nações Tupinambá, Tupiniquim, Aimoré e Temiminó contra os

colonizadores portugueses, ocorrida entre 1556 e 1567 (Perrone-Moisés & Sztutman,

2010 ).4

Conforme dados do IBGE (2014 ), Belford Roxo conta com 481.127 habitantes,5

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,684, 59º do estado do Rio de Janeiro,

cuja média é de 0,768 (PNUD, 2010 ), com Produto Interno Bruto (PIB) de R$6

3.539.442 (IBGE,  2010 ).7

7 IBGE. Produto Interno Bruto dos Municípios 2004-2008. Brasília: Fundação Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), 2010. Disponível em:
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2004_2008

6 PNUD. Atlas do Desenvolvimento Humano. Brasília: Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento, 2010. Disponível em:
http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/belford-roxo_rj

5 IBGE. Estimativa Populacional. Brasília: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, 2014.

4 PERRONE-MOISÉS, Beatriz & SZTUTMAN, Renato. Notícias de uma certa confederação
Tamoio. Mana, v.16, n. 2, 2010. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/mana/v16n2/07.pdf

3 TORRES, Gênesis. História da Baixada Fluminense [online], 2002. Disponível em:
http://baixadafacil.com.br/historia-da-baixada

2 BUENO, Eduardo. Brasil: Uma História. São Paulo, Ática, 2003.
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Imagem: Mapa do município de Belford Roxo. Domínio Público. Fonte:
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Mapa_Andrade_Araujo1.jpg

O PIB de Belford Roxo é composto por impostos (10,17%); atividades

industriais (17,79%), concentradas no conglomerado da empresa multinacional Bayer,

que em 2015 começou um processo de encerramento de uma de suas três linhas de

produção (MaterialScience, ora denominada Covestro, que desenvolve polímeros

inovadores, para revestimentos variados), o qual deverá ser concluído agora em 2017,

com a demissão de 320 funcionários ; serviços (33,04%); e administração e serviços8 9

públicos (39%), conforme dados do IBGE analisados no Sistema de Informações

Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (SICONFI, 2015 ).10

10 SICONFI. Contas Anuais. Brasil. Secretaria do Tesouro Nacional, 2015. Disponível em:
http://cidades.ibge.gov.br/painel/economia.php?lang=&codmun=330045&search=rio-de-janeiro|belfor
d-roxo|infogr%E1ficos:-despesas-e-receitas-or%E7ament%E1rias-e-pib

9 MACEDO, Rosayne. Indústria Química Vai Fechar Fábrica em Belford Roxo, na Baixada Fluminense. O
DIA, 4 mar. 2015. Disponível em:
http://odia.ig.com.br/odiaestado/2015-03-04/industria-quimica-vai-fechar-fabrica-em-belford-roxo-na-b
aixada-fluminense.html

8 O GLOBO. Grupo Bayer Fecha Fábrica em Belford Roxo. 2 mar. 2015. Disponível em:
http://oglobo.globo.com/economia/grupo-bayer-fecha-fabrica-em-belford-roxo-15483204#ixzz4dlSPI5X
m
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Ante a essa conjuntura histórica, demográfica e econômica, e considerando o

potencial dos artesãos empreendedores no desenvolvimento de economias criativas

(Foote, 2015 ), o Curso Técnico em Artesanato se apresenta como uma oportunidade11

ímpar, no que tange à diversificação e dinamização do setor econômico e de trabalho

local.

A Alliance for Artisan Enterprise (2017) , iniciativa público-privada sem fins12

lucrativos, do Instituto Aspen em parceria com o Departamento de Estado

norte-americano, destaca que muitos artesãos sofrem com a falta de acesso a mercados

mais amplos e com assimetrias de informação, por trabalharem em ambientes isolados,

sem habilidades de negócios, tampouco ferramentas para aprimorarem produção e

vendas.

Em conformidade com as ponderações da UNESCO (1997) e de Noëlla13

Richard (2007 ) sobre os impactos humanos, sociais e econômicos positivos do14

artesanato, particularmente para jovens e mulheres mais carentes, espera-se que a

qualificação disponibilizada pelo curso em pauta configure-se como um investimento

educacional sistemático que contribuirá para:

1. Desenvolver a auto-expressão, a observação e a criatividade (aspecto

intrapessoal);

2. Introduzir os artesãos ao conhecimento de designs já existentes, de modo que

poderão utilizá-los em seus trabalhos manuais (aspecto técnico);

3. Criar empregos, aumentar renda (aspecto econômico); e

14 RICHARD, Noëlla. Handicrafts and Employment Generation for the Poorest Youth and Women. In:
International's Programme on the Cross-Cutting Theme "Poverty Eradication, Especially Extreme
Poverty”, n. 17. Paris: UNESCO, 2017. Disponível em:
http://unesdoc.unesco.org/images/0015/001567/156772e.pdf

13 UNESCO. Our Creative Diversity. Report of the World Commission on Culture and Development.
Oxford/India: UNESCO Publishing/IBH Publishing, India, 1997.

12 ALLIANCE FOR ARTISAN ENTREPRISE. Global Artisan Sector. Washington: The Aspen Institute, 2017.
Disponível em: http://www.allianceforartisanenterprise.org/artisan-sector

11 FOOTE, Willy. Tapping the Potential of the Artisan Economy. FORBES, 19 set. 2015. Disponível em:
https://www.forbes.com/sites/willyfoote/2015/09/29/tapping-the-potential-of-the-worlds-fourth-larges
t-economy/#3a0ce9971aa2
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4. Promover o (re) conhecimento da identidade, da memória coletiva e da produção

cultural não apenas de Belford Roxo, mas de toda a Baixada Fluminense

(aspecto sociocultural).

Outro aspecto a ser considerado, no que tange a esta formação, é que os artesãos

terão subsídios e estímulos para fortalecerem redes de solidariedade e confiança entre si,

seus fornecedores e seus clientes, com potencial para a exportação de seus trabalhos.

E no que concerne ao próprio IFRJ Campus Belford Roxo, este se consolidará,

como instituição de ensino, pesquisa e extensão, em uma fonte de expertise em design,

marketing e comercialização de artesanato, podendo registrar e preservar as técnicas de

produção existentes, o que auxiliará não apenas no entendimento do passado, mas

principalmente para a identificação de áreas passíveis de melhorias e de tópicos para

futuras capacitações, investigações e ações extensionistas.

4. OBJETIVOS DO CURSO

4.1. OBJETIVO GERAL

Formar o técnico em artesanato como profissional atuante, de forma

empreendedora, no mundo do trabalho, que cria, produz, divulga e comercializa peças

artesanais decorativas e utilitárias a partir da seleção, tratamento e transformação de

diversos materiais, considerando a sustentabilidade ambiental, econômica, sociocultural

e territorial. Este profissional será capaz de gerenciar negócios na perspectiva do

associativismo e cooperativismo, selecionar técnicas de tratamento, preparação e

transformação de matérias primas, respeitando e valorizando o traço e a diversidade

cultural da região.
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4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

− Cultivar a capacidade do discente em expressar e desenvolver ideias, por meio

da articulação de vivências individuais e coletivas;

− Fomentar o discente a reconhecer, diferenciar e saber utilizar, com propriedade,

materiais têxteis, couros, cerâmicas, papéis e de reuso e suas técnicas, a partir de

procedimentos de pesquisa, experimentação e comunicação próprios e da

comunidade;

− Estimular o discente a identificar a diversidade e inter-relações de elementos do

território, da memória coletiva e da história local, a fim de materializá-las em

seu fazer artesanal;

− Capacitar o discente a organizar as peças artesanais para compor o seu espaço

expositivo e comercial de modo adequado à identidade de seu saber-fazer;

− Incentivar o discente a desenvolver a criatividade, a inovação e o

empreendedorismo, voltado ao associativismo e ao cooperativismo com vistas

ao desenvolvimento sustentável.

5. COMPETÊNCIAS

Competências Conhecimentos / Habilidades / Atitudes (CHAs)

Visão Local e Global do Mundo
Contemporâneo

- Buscar informações sobre temas relevantes da atualidade;
- Aplicar os temas da atualidade ao seu trabalho;
- Apropriar-se dos aspectos socioculturais do território, por meio da
valorização da memória coletiva e da identidade local.

Proatividade - Propor soluções para dilemas nas suas tarefas;
- Agir com autonomia nas diversas situações do cotidiano.

Atitude Empreendedora - Identificar oportunidades para o desenvolvimento do seu trabalho;
- Escolher meios para maximizar seus resultados;
- Otimizar os recursos disponíveis.

Orientação para resultados - Estabelecer objetivos alcançáveis;
- Garantir a concretização dos objetivos;
- Distinguir os recursos necessários para o seu trabalho;
- Aplicar de forma eficiente os recursos disponíveis.

Capacidade de Comunicação - Dominar o plano expressivo por meio do fazer artesanal;
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- Comunicar as características da peça artesanal e de seu fazer.
Domínio de Técnicas Artesanais - Aplicar técnicas artesanais na feitura das peças;

- Desenvolver capacidade para criar e/ou aperfeiçoar técnicas
artesanais.

Valorização da Sustentabilidade - Respeitar e preservar o meio ambiente;
- Valorizar o território e a diversidade humana;
- Reconhecer a importância da sustentabilidade socioeconômica.

Articulação em Rede - Compreender a importância de iniciativas voltadas para o
associativismo e cooperativismo e ser capaz de organizar-se e
contribuir com a coletividade.

6. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO

Para ingresso no curso na modalidade concomitante, o candidato deverá

comprovar sua matrícula no 2º ou 3º ano do Ensino Médio. Já para a modalidade

subsequente, é obrigatória a comprovação de conclusão do mesmo nível de ensino, sem

a qual o candidato perderá o direito à vaga.

A forma de acesso se dará de acordo com normas e procedimentos a serem

tornados públicos em edital divulgado a época própria.

7. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

Ao concluir o Curso Técnico em Artesanato na modalidade

Concomitante/Subsequente, espera-se que o aluno esteja habilitado a: (i) elaborar e

produzir peças artesanais decorativas e utilitárias a partir da seleção, tratamento e

transformação de diversos materiais, considerando a sustentabilidade ambiental,

econômica, sociocultural e territorial; (ii) atuar de forma empreendedora, ética e

colaborativa, com consciência cidadã, a partir da mobilização de saberes

transdisciplinares, buscando desenvolver soluções criativas, inovadoras e sustentáveis

no seu fazer; (iii) desenvolver e/ou integrar iniciativas sustentáveis voltadas para o

associativismo e o cooperativismo; (iv) divulgar e comercializar artefatos artesanais.
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8. ÁREA DE ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL

Ao concluir o Curso Técnico em Artesanato na modalidade

concomitante/subsequente, espera-se que o profissional atue em cooperativas,

associações, exposições e feiras de artesanato, empresas, dentre outros, bem como

autônomo e/ou Microempreendedor Individual.

9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

9.1. PROPOSTA PEDAGÓGICA

 O curso aqui apresentado é um curso de Educação Profissional Técnica de Nível

Médio, Concomitante/Subsequente. Tem carga horária de 810 horas.

Como prioridade, os cursos têm a função de qualificar e/ou profissionalizar,

preparar o aluno intelectualmente, assim como, formar atitudes para o convívio em

sociedade, reafirmando a finalidade da educação, perante à legislação vigente:

 

Art. 2º. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL,
Lei Nº 9394, de 20 de setembro de 1996).

Os módulos (eixos) contém disciplinas que abordam conteúdos desenvolvidos

por meio de temas geradores, extraídos da problematização da prática de vida dos

educandos, conduzindo os alunos a uma perspectiva do “aprender a aprender”, que diz

respeito, inclusive, a atitudes meta-cognitivas, ou seja, a sua própria capacidade de

conduzir o aprendizado, ao mesmo tempo que abordam conteúdos culturais universais,
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imprescindíveis, como conhecimento prévio, para a construção de novas abordagens

epistemológicas.

Ao longo do curso serão abordadas diferentes metodologias, com ênfase na

metodologia por projetos, perpassando por uma construção colaborativa, de integração

entre os saberes adquiridos, na intenção de olhar o objeto de maneira interdisciplinar

para obter resultados holísticos. O ideal é que o projeto alcance amplos setores da

comunidade escolar, com objetivo comum, para contribuírem e solidificarem a proposta

inicial. A metodologia ativa do trabalho objetiva proporcionar um clima democrático,

favorecendo a horizontalidade nas relações.

A prioridade do projeto é integrar saberes e competências. Os docentes devem

desenvolver planejamentos conjuntos, com estruturas didáticas que conversem e se

complementem. Para tanto, os pilares do campus: criatividade, sustentabilidade,

economia criativa e empreendedorismo, constam como princípios fundantes.

A exposição oral, também é uma das metodologias utilizadas, porém, cabe

salientar que essa exposição não é unidirecional - apenas do professor para o aluno -, ela

abrange troca e mediação da informação, ou seja, sustenta-se também na dialogicidade

do conhecimento, por meio de “grupos de discussão” e no uso que se faz deste

conhecimento. É o “aprender fazendo”, com tentativas experimentais, pesquisas e

descobertas, almejando solucionar problemas. “Quem ensina aprende ao ensinar. E quem

aprende ensina ao aprender” (FREIRE, 1996, p. 25).

É a partir destes pressupostos que podemos afirmar que nossos cursos, apesar de

serem profissionalizantes, têm uma abordagem progressista, isto significa que adaptar o

sujeito ao meio é sustentar uma educação alienadora e fundamentar uma prática em que

coloca o aluno como protagonista do processo traz possibilidades para uma educação

mais transformadora, fomentando, politicamente, a consciência crítica dos educandos.

 

9.2 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
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Tendo uma filosofia de trabalho progressista, a avaliação assume,

prioritariamente, uma função formativa, que se relaciona com a formação como um

todo, observando o processo e não apenas o comportamento de saída. A partir desta,

duas funções concomitantes, também aparecem, a diagnóstica, porque a avaliação

mostra em que ponto deste processo o aluno se encontra, fomentando a prática do (re)

planejamento e, somativa, não tão prioritária, mas, importante, que viabiliza a percepção

do conhecimento internalizado pelo alunado, obviamente, sustentando-se na ideia que

dados qualitativos sobrepõem-se aos quantitativos, atendendo, portanto, aos critérios

estabelecidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional

Técnica de Nível Médio:

 

Artigo 34. A avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à sua
progressão para o alcance do perfil profissional de conclusão, sendo
contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos
sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo
sobre os de eventuais provas finais (MEC, Resolução Nº 6, de 20 de
setembro de 2012, p. 09).

 

Normativamente, as disciplinas possuem, no mínimo, dois, e, no máximo, três

instrumentos avaliativos, um deles é a participação e o desempenho em projetos

articuladores de conhecimentos. Os demais instrumentos são definidos pelos

professores, de acordo com as demandas de suas disciplinas, podendo ser: atividades

coletivas diversas em sala de aula, seminários, portfólios, autoavaliação, dentre outros,

que os professores julgarem pertinentes.

A prova é um instrumento obrigatório em cada disciplina e deverá mesclar

questões objetivas e discursivas. A aprovação do aluno depende de, no mínimo duas

formas de avaliação, sendo uma delas escrita, de forma a possibilitar o

acompanhamento do processo de aprendizagem do educando.

Nestes instrumentos, serão adotados os seguintes critérios de avaliação:

● Domínio dos conceitos e conteúdos apresentados ao longo do curso;
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● A articulação de vivências individuais e coletivas na sua atividade na área do

Artesanato;

● O reconhecimento, diferenciação e a utilização de técnicas artesanais trabalhadas ao

longo do curso, notadamente com a cerâmica, o couro e os têxteis;

● A valorização das fontes de documentação, preservação e acervo da produção

artística, por meio da pesquisa, experimentação e comunicação própria e da

comunidade;

● A criatividade, a inovação e o empreendedorismo, com vistas ao desenvolvimento

sustentável.

De acordo com o Regulamento da Educação Profissional Técnica de Nível

Médio e do Ensino Médio do Instituto Federal do Rio de Janeiro, a avaliação segue

alguns critérios, tais como:

Art. 37. Quanto ao aproveitamento final do educando, serão
observados, pela ordem, os seguintes critérios: I – o educando que
obtiver G igual ou superior a 6,0 (seis) será considerado aprovado na15

disciplina; II – o educando que obtiver G inferior a 6,0 (seis) deverá
cursar os estudos de recuperação, excetuando-se os cursos cujos
estudos de recuperação se darão em processo, por meio de
recuperação paralela; III – o educando que obtiver G, nos cursos de
recuperação em processo (paralela), inferior a 6,0 (seis) será
considerado reprovado na disciplina; IV – quando não houver estudos
de recuperação paralelos, o educando dos cursos anuais que obtiver
MV1 e/ou MV2 inferior a 6,0 deverá cursar os estudos de recuperação
ao fim do 2º bimestre; o educando que obtiver MV3 e/ou MV4
inferior a 6,0 (seis) deverá cursar os estudos de recuperação ao fim do
4º bimestre V – o educando que, após os estudos de recuperação final,
obtiver GF igual ou superior a 6,0 (seis) será considerado aprovado na
disciplina. (IFRJ, Regulamento da Educação Profissional Técnica de
Nível Médio e do Ensino Médio, 2015)

15 Segundo o Regulamento da Educação Profissional Técnica de nível médio e do ensino médio, as siglas

aqui utilizadas referem-se à: G = Nota final do período letivo; MV1, MV2, MV3, MV4 = Média das

verificações bimestrais; GF = Grau final.
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A frequência, assim como determina a legislação também é um fator de

aprovação/reprovação, exigindo do educando, a frequência mínima de 75% da carga

horária em cada disciplina.

Art. 23. As justificativas de faltas, assim como as solicitações para
realização de 2ª chamada de avaliações só serão aceitas nos seguintes
casos: licença médica, óbito de familiares, obrigações decorrentes do
serviço militar obrigatório, licenças maternidade ou paternidade, e
representação oficial. § 1º Para justificar as faltas às aulas e às
avaliações, o educando deverá anexar ao requerimento, a ser entregue
na Secretaria de Ensino Médio e Técnico (SEMT), os documentos
comprobatórios, até 2 (dois) dias úteis a contar do término do
afastamento. § 2º Os casos omissos relativos ao caput serão
deliberados pela reunião da Coordenação do Curso. (IFRJ,
Regulamento da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e do
Ensino Médio, 2015).

Reclassificações poderão ser realizadas, caso haja reprovação por meio do

critério frequência, porém, os casos específicos serão encaminhados, primeiramente, à

Direção de Ensino e à Coordenação Técnico Pedagógica, que convocarão os professores

para uma avaliação acerca do aproveitamento do aluno, em relação à produção de

conhecimento, participação, comprometimento, dentre outros critérios. Assim sendo,

sua aprovação, independente da frequência, será certificada com 51% dos professores a

favor.

Não teremos um calendário fixo de avaliações, pois, tratando-se de uma

avaliação, prioritariamente, formativa, as atividades ocorrerão ao longo do processo de

aprendizagem, porém, quando os projetos tiverem alguma culminância, junto ao

colegiado, será agendada uma data, respeitando o calendário institucional e o consenso

entre a equipe envolvida.

9.3. Organização Curricular

As disciplinas das diferentes linhas de formação do Curso Técnico em Artesanato

estão distribuídas igualmente em dois semestres, com uma carga-horária de

31



Ministério da Educação
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
de Janeiro.

componentes curriculares obrigatórios de 810 horas, sendo 420 horas no primeiro

semestre e 390 horas no segundo. As disciplinas de caráter teórico e as de caráter

práticas são construídas de modo a permitir que, em cada módulo, o discente possa

adquirir habilidades que o preparem para a sua inserção no mundo do trabalho na área

escolhida. Além disso, a integração entre os conteúdos disciplinares propicia a

elaboração de um projeto desenvolvido através de uma disciplina-tronco, que inclui os

demais componentes curriculares. Nesta distribuição, procura-se atender às propostas

das diretrizes curriculares do Ministério da Educação, contidas no Catálogo Nacional de

Cursos Técnicos (BRASIL, 2014) e as tendências do mercado de trabalho nacional, em

geral, e regional, em particular.

A matriz curricular do curso Técnico em Artesanato está organizada em

disciplinas que, de forma integrada, constituem um plano de formação básica e

qualificação, para que o egresso possa ter uma atuação profissional adequada a uma

realidade de trabalho dinâmico e adequado às características regionais de Belford Roxo

e da Baixada Fluminense.
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO
CONCOMITANTE/ SUBSEQUENTE AO ENSINO MÉDIO – xxxx

Anexo à Resolução do Conselho Superior n° XXXXXXXXXXXXXXX.

​ CAMPUS: BELFORD ROXO
​

​ OBJETIVO DO CURSO
Formar profissionais técnicos, em nível médio, do EIXO TECNOLÓGICO
PRODUÇÃO CULTURAL E DESIGN, na habilitação “Técnico em Artesanato”.

​ PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO
​Os concluintes do Curso Técnico em Artesanato, levando em consideração os princípios
éticos em todas as situações, devem ser um profissional que cria e produz trabalhos
artesanais de peças decorativas e utilitárias, com materiais diversos e recursos naturais.
Deve explorar a riqueza e o repertório cultural existente, assim como, comercializar
produtos artesanais no varejo e no atacado. Este profissional também gerencia negócios
na perspectiva do associativismo e cooperativismo, seleciona técnicas de tratamento,
preparação e transformação de matérias primas, além de respeitar e valorizar o traço e a
diversidade cultural da região.

​ DURAÇÃO E CARGA HORÁRIA DO CURSO
Duração do curso: 2 semestres
Total de Horas do Curso Técnico: 810 horas
Total de Horas de Estágio Curricular: 100 horas DIPLOMA

​ DIPLOMA
​ Diploma: Técnico em Artesanato
Registro Profissional: Não há
Eixo Tecnológico: Produção Cultural e Design
Base Legal: Lei Federal nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996; Base Legal: Lei nº
11788 de 25 de setembro de 2008; Resolução CEB/CNE nº 4 de 13 de julho de 2010;
Resolução CEB/CNE nº 2 de 30 de janeiro de 2012; Resolução CEB/CNE nº 4 de 6 de
junho de 2012; Resolução CEB/CNE nº 6 de 20 de setembro de 2012; Regulamento da
Educação Profissional Técnica de Nível Médio e do Ensino Médio anexo à Resolução
CONSUP n° 18 de 25 de janeiro de 2012.

​ ITINERÁRIO FORMATIVO
O Curso Técnico em Artesanato será organizado em 2 (dois) semestres sequenciais e
será oferecido na modalidade presencial, em concomitância externa ou subsequente ao
Ensino Médio. Não há terminalidades parciais. Após a conclusão do último semestre, o
aluno receberá o diploma de técnico, desde que tenha concluído o Ensino Médio.
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​ PÚBLICO ALVO
O corpo discente deverá apresentar habilidades e competências mínimas, compatíveis
com a primeiro ano do Ensino Médio, as quais favorecerão o seu acompanhamento ao
longo do curso. Assim, o curso será destinado aos estudantes egressos do Ensino Médio
ou que estejam cursando, no mínimo, o 2° ano desse nível de ensino.

​ PERÍODOS E COMPONENTES CURRICULARES DO CURSO TÉCNICO
EM ARTESANATO

​ 1º Semestre

​ORDEM ​CÓDIGO ​DISCIPLINAS ​ATIVIDADE

​CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

(H/A)

​CARGA
HORÁRIA

SEMESTRAL
(H)

01 Identidade, Cultura e Memória
Coletiva da Baixada Fluminense

T 2 30

02 Cor, Desenho e Expressão Visual T/P 6 90

03 Criatividade e Artesanato I:
Materiais de Reuso

P 6 90

04 Criatividade e Artesanato II:
Têxtil

P 6 90

05 Criatividade e Artesanato III:
Couro

T 6 90

06 Planejamento e Controle da
Produção de Peças Artesanais

T 2 30

Total 28 420
Obs.: 1. T = atividades teóricas; P = atividades práticas. 2. Hora-aula= 45 minutos 3. Total de 20 semanas
por semestre.

​ 2º Semestre

​ORDEM ​CÓDIGO ​DISCIPLINAS ​ATIVIDADE

​CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

(H/A)

​CARGA
HORÁRIA

SEMESTRAL
(H)

7 Embalagem e Apresentação de
Peças Artesanais

T/P 6 90

8 Empreendedorismo,
Cooperativismo e Autogestão

T 4 60

9 Fotografia, Mídias Digitais e
E-commerce

P 4 60

10 Mundos do Trabalho T 4 60

11 Criatividade e Artesanato IV:
Cerâmica

P 8 120
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Total 26 390
Obs.: 1. T = atividades teóricas; P = atividades práticas. 2. Hora-aula = 45 minutos 3. Total de 20
semanas por semestre.

​ ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

DISCIPLINA ATIVIDADE CARGA HORÁRIA TOTAL

(HORAS)

Estágio Curricular Supervisionado (Não Obrigatório) P
100

Total 100

Total de horas do curso: 810 horas
Total de horas de estágio curricular supervisionado (não obrigatório): 100 horas
* O período de estágio deve ser encerrado até o último dia de aula do curso.

Aprovado pelo Conselho Acadêmico de Ensino Técnico em xx/xx/xxxx.
Aprovado pelo Conselho Superior/IFRJ: Resolução nº xx de xx/xx/xxxx

Duração das aulas: 45 min
Número de semanas por período letivo: 20 semanas
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10.Fluxograma
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11. EMENTAS e PROGRAMAS DE ENSINO

11.1 EMENTÁRIO

Disciplina/código: Identidade, Cultura e Memória Coletiva da Baixada Fluminense
NTA:

Conceitos e evoluções de Cultura e as diferenças entre cultura erudita, popular e de massa. Memória coletiva,
social e histórica. Território, espaço e lugar. Identidade e diferença: nacional e local. História da Baixada
Fluminense.

Disciplina/código: Cor, Desenho e Expressão Visual
EMENTA:

Processos perceptivos e cognitivos do fenômeno cor. Experimentações e investigações cromáticas aplicadas
ao trabalho artesanal. Fundamentos da linguagem visual. Observação, percepção e apreensão das relações
formais do corpo humano e seu contexto espacial: escala e proporção. Representação de formas e estruturas
básicas. Instrumentalização técnica: materiais e suportes. Utilização de materiais e técnicas de desenho e de
representação gráfica.
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Disciplina/código: Criatividade e Artesanato I: Materiais de Reuso
NTA:

Dos 3 R’s aos 5 R’s. Estudo e desenvolvimento de técnicas artesanais utilizando materiais de reuso. Pesquisa
e aplicação de materiais de reuso, a partir do viés da sustentabilidade ambiental, social, econômica e
territorial, para feitura de peças artesanais.

Disciplina/código: Criatividade e Artesanato II: Têxtil
NTA:

Criação de peças artesanais a partir da pesquisa e aplicação de materiais têxteis, a partir do viés da
sustentabilidade ambiental, social, econômica e territorial. Estudo e desenvolvimento de técnicas artesanais
de acabamento e beneficiamento utilizando materiais têxteis como matéria-prima.

Disciplina/código: Criatividade e Artesanato II: Couro
NTA:

Criação de peças artesanais a partir da pesquisa e aplicação do couro. Estudo e desenvolvimento de técnicas
artesanais de acabamento utilizando o couro como matéria-prima.

Disciplina/código: Planejamento e Controle da Produção de Peças Artesanais
NTA:

Fundamentos e Conceitos da Gestão da Produção. Decisões de Gestão da Produção. Tipos de Sistemas
Produtivos. Gestão da Demanda. Gestão de Estoques. Gestão da Capacidade. Planejamento Agregado da
Produção - Plano Mestre de Produção (MPS). Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP).
Balanceamento das Linhas. Fundamentos da Produção Enxuta.

Disciplina/código: Embalagem e Apresentação de Peças Artesanais
NTA:

Conceitos e funções da embalagem. Tipos de embalagens e aplicações. Embalagens e aspectos socioculturais.
Embalagem como ferramenta de marketing: história, identidade e aspectos socioculturais propiciando valor
agregado à apresentação de artesanato.

Disciplina/código: Empreendedorismo, Cooperativismo e Autogestão
NTA:

Conceito, características e processos do empreendedorismo. Elaboração do plano de negócio e processo de
abertura. Captação de recurso e processo de abertura de negócio. Fundamentos, contextualização e aspectos
históricos da economia solidária. Fundamentos, contextualização, aspectos históricos e tipos de
Associativismo. Princípios, classificação, organização e funcionamento do cooperativismo. Noções de
funcionamento de mercado.
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Disciplina/código: Fotografia, Mídias Digitais e E-Commerce
NTA:

História da Fotografia. Fotografia analógica e digital: similaridades, diferenças, história e evolução.
Fotografia para Publicidade. Técnicas de Iluminação e fotografia. História da Internet. A página da Web. Do
HTML ao HTML5: caminhos da interação. Conceitos de E-Commerce: montagem de um blog e página em
rede social. Uso dos meios contemporâneos de publicação digital.

Disciplina/código: Mundos do Trabalho
NTA:

Breve histórico da organização do trabalho: sociedade agrícola, industrial, pós-industrial. Sociedade do
conhecimento. Diferença entre trabalho e emprego. Tipos de trabalho e identidade. O artesanato como
trabalho. Persuasão. A cultura do consumo. Preconceito na propaganda. O panorama do artesanato no estado
do Rio de Janeiro: políticas públicas e práticas profissionais.

Disciplina/código: Criatividade e Artesanato IV – Cerâmica
NTA:

Histórico da cerâmica artesanal. Propriedades da cerâmica. Processos de expressão. Pesquisa, estudo e
aplicação de técnicas artesanais utilizando materiais cerâmicos, a partir do viés da sustentabilidade ambiental,
social, econômica e territorial.

11.2 PROGRAMAS DE ENSINO

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Identidade, Cultura e Memória Coletiva da Baixada Fluminense

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 1º semestre, 2 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO
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1. OBJETIVO GERAL

- Refletir sobre a cultura, identidade, história da Baixada Fluminense e as implicações desses
aspectos na maneira de perceber o mundo, apresentando capacidade crítica de vivenciar sua
cidadania e atuar no território, valorizando seus aspectos socioculturais no seu fazer artesanal.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Expressar criticamente sobre sua identidade, cultura e memória, a partir da valorização do
território, das práticas e saberes construídos pela sociedade, com ênfase na população da Baixada
Fluminense;
- Apresentar e discutir conceitos de cultura e identidade, reconhecendo-se em sua cultura,
valorizando seus aspectos socioculturais que lhe confere identidade e cidadania;
- Discutir conceitos de memória histórica, memória coletiva e memória social, compreendendo
como seus aspectos socioculturais se relacionam com sua memória e sua vivência cotidiana;
- Apresentar e discutir aspectos relacionados ao artesanato e sua reverberação na cultura material e
imaterial de uma população e seus reflexos na apropriação cultural e cidadã;
- Explicar aspectos relacionados à disputa de forças e como isso se relaciona com a globalização e
reverbera em seus aspectos sociais, culturais, territoriais, ambientais e cidadãos.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Cultura – conceitos, transformações e desdobramentos.
- Cultura e identidade.
- O artesanato e sua relação com a cultura e identidade.

Unidade II

- Simbologização e cidadania.
- Patrimônio cultural – material e imaterial.
- A memória na Baixada Fluminense e sua relação com a dinâmica sociocultural e cidadã da

população nessa região.

Unidade III

- Conceito de território, espaço e lugar – desdobramentos ambientais, econômicos e socioculturais.
- A relação do território com a construção da afetividade e da memória coletiva da população da

Baixada Fluminense.

Unidade IV
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- Relação global x local.
- Culturas híbridas.
- Horizontalidades x verticalidades
- A influência da globalização e suas reverberações na construção identitária do território da

Baixada fluminense.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Disciplina com aulas expositivas, leituras dirigidas e debates, exercícios práticos e oficinas de
pesquisa e investigação da relação entre artesanato, cultura, identidade e memória coletiva.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Quadro branco;
- Computador e datashow;
- Artigos acadêmicos;
- Livros;
- Revistas especializadas;
- Acervos de museus e demais espaços de cultura e de memória.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Seminários Temáticos;
- Autoavaliação.

7. BIBLIOGRAFIA

ARANTES, Antônio Augusto. O que é cultura popular. 14. ed. 10. Reimpressão. São Paulo:
Brasiliense, 2012.

CASTELLS, Manuel. O poder da identidade - Volume II. 8. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2013.

GARCÍA CANCLINI, Néstor. As culturas populares no capitalismo. Tradução: Cláudio Novaes
Pinto Coelho. São Paulo: Editora brasiliense, 1983.

SILVA, Tadeu Tomaz da (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 14. ed.
Petrópolis: Vozes, 2014.

TORRES, Gênesis (Org.). Baixada fluminense: a construção de uma história: sociedade, economia,
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DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Cor, Desenho e Expressão Visual

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 1º semestre, 6 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017

PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Praticar a expressão visual, a partir do desenvolvimento da observação, percepção e representação
de formas visuais por meio da utilização de materiais e técnicas de desenho e de representação
gráfica, experimentações e investigações cromáticas.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Apresentar e discutir os fundamentos da linguagem visual;
- Explicar os conceitos, dimensões e classificações das cores;
- Experimentar investigações cromáticas aplicadas ao trabalho artesanal;
- Empregar a observação, percepção e apreensão das relações formais do corpo humano e seu
contexto espacial por meio da composição, percepção das formas e da utilização de materiais e
técnicas de desenho e de representação gráfica;
- Experimentar técnicas, materiais e suportes, por meio da história do desenho, aplicados ao trabalho
artesanal.

2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Fundamentos da linguagem visual.
- A representação: formas e estruturas básicas.
- Instrumentalização técnica: materiais e suportes através da história do desenho.

Unidade II
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- Processos perceptivos e cognitivos do fenômeno cor.
- Conceituação, dimensões e classificações das cores (dinâmica das cores).
- Cor enquanto expressão, linguagem e informação (limiares diferenciais na comunicação).
- Instrumentalização técnica: experimentações e investigações cromáticas aplicadas ao trabalho

artesanal.

Unidade III

- Composição e percepção das formas.
- Instrumentalização técnica: utilização de materiais e técnicas de desenho e de representação

gráfica aplicadas ao trabalho artesanal.

Unidade IV

- Desenvolvimento da observação, percepção e apreensão das relações formais do corpo humano e
seu contexto espacial: escala e proporção.

Instrumentalização técnica: experimentação de técnicas, materiais e suportes aplicados ao trabalho
artesanal.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Disciplina teórico-prática com aulas expositivas, leituras dirigidas e debates, exercícios práticos e
oficinas de expressão visual, a partir do desenvolvimento da observação, percepção e representação
de formas visuais.

4. MATERIAL DIDÁTICO

- Quadro branco;
- Computador e datashow;
- Refletor LED RGB Digital;
- Guaches TGA (ciano, magenta, amarelo , preto e branco) ou TALLENS (branco, preto, amarelo
(cod 200), ciano (cod 501), magenta (cod 397); pincéis chatos série 181 (cabo vermelho) nº 10, 12
ou 14;
- Papel canson A4 branco; papel Vergê A4 branco;
- Estilete;
- Cola bastão;
- Lápis 2B, 4B e 6B;
- Tesoura;
- Régua 30cm;
- Compasso;
- Lápis de cor (24 cores).

5. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
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- Prova descritiva bimestral;
- Seminários Temáticos;
- Autoavaliação.

6. BIBLIOGRAFIA

BARROS, Lilian R. M. A cor no processo criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de
Goethe. São Paulo: Editora Senac, 2006.

DONDIS, D. A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

GAGE, J. A cor na arte. São Paulo: Martins Fontes, 2012.

KANDINSKY, W. Ponto e linha sobre plano. Lisboa. 12ª edição. Edições 70. 1992.

OSTROWER, F. Universos da arte. Rio de Janeiro: Elsevier Editora, 2004.

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Criatividade e Artesanato I – Materiais de Reuso

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 1º semestre, 6 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Desenvolver peças artesanais com material de reuso, por meio da pesquisa e elaboração de
técnicas artesanais, que levem em consideração a sustentabilidade ambiental, sociocultural,
econômica e territorial.
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2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Discutir a sustentabilidade de modo amplo, considerando além dos aspectos ambientais, os sociais,
culturais, territoriais e econômicos;
- Debater como o artesanato elaborado com materiais de reuso se relaciona com a transformação dos
3 R’s aos 5 R’s ao longo do tempo;
- Empregar técnicas artesanais utilizando diferentes tipos de materiais de reuso, partir do viés da
sustentabilidade ambiental, social, econômica e territorial, para feitura de peças artesanais.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Dos 3 R’s aos 5 R’s – desdobramentos, transformações e aplicações na contemporaneidade.

Unidade II

- Pesquisa, estudo e aplicação de técnicas artesanais utilizando materiais de reuso – jornal e revistas,
a partir do viés da sustentabilidade ambiental, social, econômica e territorial, para feitura de
peças artesanais.

Unidade III

- Pesquisa, estudo e aplicação de técnicas artesanais utilizando materiais de reuso – caixas tetra pak
e caixas de papelão, a partir do viés da sustentabilidade ambiental, social, econômica e
territorial, para feitura de peças artesanais.

Unidade IV

- Pesquisa, estudo e aplicação de técnicas artesanais utilizando materiais de reuso – garrafas PET, a
partir do viés da sustentabilidade ambiental, social, econômica e territorial, para feitura de
peças artesanais.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Disciplina com aulas expositivas, leituras dirigidas e debates, exercícios práticos e oficinas de
pesquisa, investigação e experimentação do trabalho artesanal com materiais de reuso.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Quadro branco;
- Computador e datashow;
- Estiletes;
- Tesouras;
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- Cola branca, cola spray;
- Jornais; revistas;
- Garrafas PET;
- Papelão;
- Caixas tetra pak;
- Alicates de bijuterias;
- Materiais para fazer bijuterias, como ganchos, correntes, pinos, alfinetes, missangas, anzois,
fechos, entre outros;
- Fios de naylon, fios de silicone;
- Retalhos de tecidos;
- Cola quente, pistola de cola quente;
- Pincéis;
- Lapis de cor, canetas hidrográficas, tintas guache, tintas para tecido;
- Furador de brinco;
- Fivelas, entremeios;
- Cola de rápida fixação;
- Organizador de bijuterias;
- Alicates com furador;
- Agulhas, entre outros.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Exercícios Práticos;
- Autoavaliação.

7. BIBLIOGRAFIA

ACSELRAD, Henri. Sustentabilidade e Desenvolvimento: Modelos, Processos e Relações. Rio de
Janeiro: FASE, 1999.

BARBIERI, José Carlos. Desenvolvimento e meio ambiente: as estratégias de mudança da agenda
21. Petrópolis: Vozes, 1997.

GARRIDO, Joan del Alcázar; DINIZ, Adriana V. Santos (Coord.). Visão territorial e sustentável
do desenvolvimento: métodos e instrumentos para avaliação do SEBRAE. València: Universitat de
València, 2015.

HART; Stuart L; MILSTEIN, Mark B. Criando valor sustentável. 3. Ed. RAE Executivo, 2004.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. Rio de
Janeiro/São Paulo: Record, 2000.
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DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Criatividade e Artesanato II - Têxtil

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 1º semestre, 6 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Desenvolver peças com materiais têxteis por meio da pesquisa e da elaboração de técnicas
artesanais, que levem em consideração a sustentabilidade ambiental, sociocultural, econômica e
territorial.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Identificar os materiais têxteis, suas características e aplicações;
- Discutir os conceitos da Sustentabilidade ligados ao uso do têxtil no artesanato;
- Aplicar diferentes técnicas de acabamento e beneficiamento em materiais têxteis;
- Desenvolver peças artesanais com materiais têxteis.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I – Introdução aos Materiais têxteis

- Cadeia têxtil e seus processos;
- Tecido plano e tecido de malha: processos de produção e características;
- Estudo de reconhecimento dos materiais têxteis: suas características e aplicações gerais.

Unidade II – Materiais têxteis e o artesanato

- Conceitos de Sustentabilidade ligados ao uso do têxtil no artesanato;
- Estudo dos materiais têxteis, suas características e aplicações no campo do artesanato;
- Estudo do desenvolvimento de peças artesanais em têxteis.
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Unidade III – Técnicas de acabamento e beneficiamento têxtil: teoria

- Conceitos sobre acabamento e beneficiamento têxtil: alvejamento, tingimento, estamparia e
lavagem;

- Química têxtil básica;
- Estamparia.

Unidade IV – Técnicas de acabamento e beneficiamento têxtil: prática

- Aplicação das técnicas de acabamento e beneficiamento em diferentes materiais têxteis:
alvejamento com água sanitária, tingimento com pigmentos industriais e naturais, estamparia
(silk-screen), dentre outros;

- Concepção de peças artesanais produzidas, principalmente, com material têxtil beneficiado.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Aula expositiva.
- Atividades práticas em sala de aula.
- Trabalhos individuais ou em grupos.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Material impresso;
- Quadro branco;
- Lousa interativa;
- Datashow;
- Cópias dos textos para os alunos;
- Livros, jornais, revistas;
- Equipamento multimídia;
- Ambiente com ferramentas para corte, modelagem e acabamento têxtil.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Exercícios Práticos;
- Autoavaliação.

7. BIBLIOGRAFIA

AMORMINO, Luciana; NEVES, Osias Ribeiro. Tecendo memórias: história da Estamparia.
Belo Horizonte: Escritório de Histórias, 2007.

GWILT. Alison. Moda Sustentável. Um Guia Prático. São Paulo: Editora Gustavo Gili,2015.
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LADCHUMANANANDASIVAN, Rasiah. Série Processos Químicos Têxteis, Volume II – Ciência
da Cor. Natal, RN: UFRN, 2002.

LOBO, Renato Nogueirol et. al. Fundamentos da Tecnologia Têxtil: Da Concepção da Fibra ao
Processo de Estamparia - Série Eixos. São Paulo: Ed. Érica, 2014.

SALEM, Vidal. Tingimento Têxtil - Fibras, Conceitos e Tecnologias. São Paulo: Ed. Blucher,
2010.

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Criatividade e Artesanato III - Couro

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 1º semestre, 6 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Desenvolver peças artesanais a partir da pesquisa e aplicação do couro. Estudo e desenvolvimento
de técnicas artesanais de acabamento e beneficiamento utilizando o couro como matéria-prima.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Identificar os tipos de couro adequados ao produto projetado;
- Conhecer as ferramentas de modelagem em couro;
- Criar peça em couro;
- Realizar o acabamento em couro.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I – Identificação de Materiais
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- Principais tipos de couro e seus usos;
- Processo de seleção de matéria-prima adequada ao uso na confecção da peça artesanal.

Unidade II – Introdução às ferramentas de modelagem em couro

- Apresentação das ferramentas de corte, modelagem e acabamento em couro;
- Exercícios práticos com as técnicas apresentadas.

Unidade III – Modelagem em couro

- Técnicas de modelagem em couro;
- Criação de peças artesanais em couro.

Unidade IV – Técnicas de acabamento em couro

- Técnicas de acabamento em couro;
- Finalização de peças artesanais em couro.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Aula expositiva. Atividades práticas em sala de aula. Trabalhos individuais ou em grupos.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Material impresso
- Quadro branco
- Lousa interativa
- Datashow
- Cópias dos textos para os alunos
- Livros, jornais, revistas
- Equipamento multimídia
- Ferramentas para modelagem e acabamento em couro.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Apresentação de peça artesanal, criada com técnicas de modelagem e acabamento em couro.

7. BIBLIOGRAFIA

NÓBREGA, C.M.; FÉLIX, M.L.; SILVA, M.C. Artesanato com couro (confecção de bainha,
chaveiro, chinelo e cinto). 2.ed. São Paulo: LK Editora, 2010.
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RIBA, M.T.L.; MIRO, E.P. O Couro. Editora Estampa. 2010.

BELMIRO, A. Artesanato em Couro. Ediouro, 1982.

SENAI. Estilista de Calçados. São Pulo: Senai-SP Editora, 2014.

______. Modelista de Cabedais de Calçados. São Paulo: Senai-SP Editora, 2014

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Planejamento e Controle da Produção de Peças Artesanais

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 1º semestre, 2 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Compreender os fundamentos de gestão da produção voltados para planejamento e controle da
produção de matéria-prima e peças artesanais em processos manuais atendendo o mercado de
artesanato com a perspectiva da produção sem desperdícios.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Apresentar e discutir os conceitos e fundamentos teórico-práticos relacionados aos sistemas de
produção aplicáveis ao artesanato.
- Relacionar a função produção com as práticas de gestão da produção atuantes no mercado do
artesanato.
- Obter uma visão crítica sobre as condições necessárias que envolvem o planejamento e controle da
produção frente às novas realidades estratégicas e tecnológicas.
- Empregar os conceitos de gestão da produção no mercado artesanal, visando o alcance de ganhos
baseados na perspectiva da produção sem desperdícios.
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3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Fundamentos e Conceitos da Gestão da Produção. Decisões de Gestão da Produção. Tipos de
Sistemas Produtivos.

Unidade II

- Gestão da Demanda – Conceitos e fundamentos da gestão da demanda. Tipos de demanda.
Modelos de previsão de demanda. Técnicas de previsão de demanda (quantitativas e
qualitativas). Métodos de previsão de demanda.

- Gestão de Estoques - Conceitos e fundamentos da gestão de estoque. Políticas e controle de
estoque. Gestão de estoque com demandas dependentes e independentes. Lote econômico.
Ponto de ressuprimento. Estoque de segurança. Nível de serviço. Classificação ABC.
Sistema de duas gavetas. Classificação XYZ. Acurácia dos estoques. Giro dos estoques.
Cobertura de estoques.

Unidade III

- Gestão da Capacidade - Conceitos e fundamentos da capacidade. Planejamento da capacidade
com base na previsão de demanda e no estoque de segurança. Planejamento da capacidade
com base na análise do ponto de equilíbrio.

- Planejamento das Necessidades de Materiais (MRP) – Conceitos e fundamentos do MRP. Lista de
materiais. Plano Mestre de Produção (MPS). Estrutura dos produtos. Necessidades brutas e
líquidas. Registro básico do MRP. Recebimentos programados. Estoque disponível.
Recebimento de ordens planejadas. Recebimento de ordens planejadas. Liberação de ordens
planejadas. Política e tamanho dos lotes. Estoque de segurança. Lead times. Relatórios do
MRP.

- Balanceamento das Linhas – Emissão e sequenciamento das ordens de produção. Programação da
produção. Balanceamento das linhas de produção. Balanceamento dos fluxos de produção.

Unidade IV

- Fundamentos da Produção Enxuta - Princípios Básicos. 5S. TRF. VSM. JIDOKA. JIT.
POKA-YOKE. Processo de Implantação.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Explanação e diálogo sobre o conteúdo teórico sólido e prático através de: (i) material didático, (ii)
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artigos científicos, (iii) demonstração e/ou indicação de vídeos, (iv) discussão de estudos de casos
reais e (v) resolução de exercícios garantindo aderência do conteúdo da disciplina com as boas
práticas de gestão da produção atuantes no mercado do artesanato.
- Também será realizada a apresentação de um JOGO DE EMPRESAS simulando a aplicação de
um Sistema Toyota de Produção com a utilização de LEGO ou ORIGAMI.
- Dependendo de disponibilidade de empresas, será realizado uma visita técnica no período letivo a
uma empresa de referência em gestão da produção com foco no artesanato para que os alunos
possam observar as boas práticas de gestão de produção de peças artesanais apresentadas na
disciplina.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Projetor multimídia (datashow)
- Equipamento multimídia
- Quadro branco e caneta de duas cores
- Softwares MS Excel e templates de metodologia Lean Management.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova escrita de cunho qualitativo e quantitativo com a utilização do recurso multimídia, aplicada
bimestralmente.
- Trabalho na forma de lista de exercícios.

7. BIBLIOGRAFIA

BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.

CAMPOS, M. L. G. Administração da produção artesanal em empresa cooperativa: o caso da
Copala. Revista Administração. São Paulo, v. 41, n.2. p. 208-216, 2006.

LUSTOSA, L. P.; MESQUITA, M. A. Planejamento e Controle da Produção. Editora Campus,
2008.

RITZMAN, L. P.; MALHORTA, M.; KAJEWSKI, L. Administração da Produção e Operações.
São Paulo: Pearson Apprentice Hall, 2012.

SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 2. ed. São Paulo:
Atlas, 2002.

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO
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CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Embalagem e Apresentação de Peças Artesanais

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 2º semestre, 6 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Desenvolver embalagens, a partir de uma perspectiva holística, identitária e sustentável, em que os
aspectos ambientais, sociais, culturais e históricos da comunidade produtora estejam marcados na
apresentação dos produtos.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Compreender os conceitos e transformações das embalagens na contemporaneidade;
- Identificar a relação das embalagens com a proteção e divulgação do artesanato;
- Discutir meios para que a embalagem possa contribuir para aumentar o valor agregado das peças
artesanais, promovendo aspectos ambientais, sociais, culturais e históricos da comunidade
produtora;
- Desenvolver embalagens que promovam aspectos ambientais, sociais, culturais e históricos da
localidade em que as peças artesanais são feitas;
- Apresentar, discutir e experenciar aspectos relacionados à apresentação de peças artesanais, por
meio do vitrinismo e expografia.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Conceitos e funções da embalagem.
- Tipos de embalagens e aplicações.

Unidade II

- Embalagens e aspectos socioculturais.
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- Pesquisa, estudo e aplicação de técnicas artesanais para desenvolvimento de embalagens que
expressem os aspectos sociais, culturais e territoriais da localidade.

Unidade III

- Embalagem como ferramenta de marketing: história, identidade e aspectos socioculturais
propiciando valor agregado à apresentação de artesanato.

Unidade IV

- Apresentação de artesanato – vitrinismo e expografia.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Disciplina com aulas expositivas, leituras dirigidas e debates, exercícios práticos e oficinas de
pesquisa, investigação e experimentação do trabalho artesanal para desenvolvimento de
embalagens, assim como para a otimização da apresentação das peças artesanais em vitrines e afins.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Quadro branco;
- Computador e datashow;
- Papelão paraná;
- Papel kraft;
- Estiletes;
- Tesouras;
- Réguas;
- Compassos;
- Lápis, lápis de cor, canetas tipo nanquim;
- Papel sulfite A3 E A4;
- Pistola para cola quente e cola quente;
- Cola branca, cola spray;
- Fios de naylon;
- Base de corte;
- Fita adesiva larga;
- Plástico bolha;
- Blocos de isopor;
- Papel cartão várias cores e papel ondulado.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Seminários Temáticos;
- Autoavaliação.
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7. BIBLIOGRAFIA

ANDRADE, A. M. Q; CAVALCANTI, V. P. (Coord.). Imaginário Pernambucano: design, cultura,
inclusão social e desenvolvimento sustentável. Recife: [Zoludesign], 2006.

BOLOGNINI, D.S. Embalagem, arte e técnica de um povo. São Paulo: Toga, 1985.

CALVER, Giles. O que é design de embalagens? Porto Alegre: Bookman, 2009.

DUARTE, A. Y. S.; FAVARO, M. C.; DEDINI, F. G. Estudo da aplicação de técnicas artesanais de
trançado manual no desenvolvimento de projeto de embalagem para hortifrútis. Iberoamerican
Journal of Industrial Engineering, Florianópolis, SC, Brasil, v. 6, n. 11, p. 135-159, 2014.

SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa. Manual de boas práticas
para embalagem de artesanato. Brasília: SEBRAE, 2012.

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Empreendedorismo, Cooperativismo e Autogestão

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 2º semestre, 4 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Desenvolver características empreendedoras numa perspectiva criativa e sustentável por meio da
compreensão do processo empreendedor voltados para cooperativas e associações.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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- Apresentar os conceitos e processos de empreendedorismo, bem como os perfis empreendedores
observados no mercado.
- Construir um plano de negócio social bem estruturado de forma a garantir conhecimento adquirido
pelo próprio empreendedor durante o processo de construção.
- Relacionar os tipos de financiamento às necessidades de cada negócio, considerando os níveis
recomendados de endividamento.
- Atuar no processo de gestão de qualquer empreendimento social, visando o alcance de ganhos
baseados na solidariedade, cooperação e justiça.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Conceito de empreendedorismo – Conceito do empreendedorismo, fundamentos e aspectos
históricos. Empreendedorismo no Brasil.

- Características empreendedoras – Empreendedor por necessidade versus empreendedor por
oportunidade. Características versus habilidades dos empreendedores. Diferenças e
similaridades entre o administrador e o empreendedor. Diferenças entre gerentes tradicionais
e empreendedores. Características dos empreendedores versus características das
empreendedoras. Mitos e verdades sobre empreendedores.

- Processo empreendedor – Fatores que influenciam no processo empreendedor. Etapas do processo
empreendedor. Processo empreendedor pelo Modelo de Timmons.

- Análise de oportunidade – Passos para ter ideia do negócio. Diferenciando ideia de oportunidade.
Fonte de novas ideias. Avaliando uma oportunidade. Modelo 3M. Ferramentas para validar e
executar novas ideias.

Unidade II

- Elaboração do plano de negócio - A importância do planejamento. Ferramentas para elaboração do
Plano de Negócios. Estrutura do Plano de Negócios. Sumário Executivo. Conceito de
Negócio. Mercado e competidores. Equipe e gestão. Produtos e serviços. Estrutura e
operações. Marketing e vendas.  Estratégia de crescimento: Finanças. Anexos.

Unidade III

- Captação de recurso - Conceitos de financiamento e capital de giro. Capital Pessoal, família e
amigos. Angel investor (Investidor anjo). Capital de Risco. Programas Públicos de
financiamento. Financiamento Bancário. Crowdfunding.

- Processo de abertura do negócio – Capacidade civil para ter uma empresa. Sociedade Empresária
Limitada. Sociedade Simples. Empresário. Empreendedor Individual. EIRELI – Empresa
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Individual de Responsabilidade Ltda. Entidades envolvidas no processo de registro.
Aspectos Legais e Tributários das Micro e Pequenas Empresas. Custos e Prazos para a
criação de uma empresa. Procedimento para formalização. Passo a passo para abertura da
empresa. Cadastro Nacional do Artesão.

Unidade IV

- Fundamentos, contextualização e aspectos históricos da economia solidária. Modos de produção.
Repartição dos ganhos. Distribuição dos lucros.

- Fundamentos, contextualização e aspectos históricos do Associativismo. Tipos de Associativismo.
Princípios do cooperativismo. Classificação e organização das cooperativas. Fundação e
funcionamento de cooperativas. Políticas Públicas e implementação de programas de
incentivo ao associativismo e cooperativismo. Autogestão e heterogestão.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Explanação e diálogo sobre o conteúdo teórico sólido e prático através de: (i) material didático, (ii)
artigos científicos, (iii) demonstração e/ou indicação de vídeos, (iv) discussão de estudos de casos
reais e (v) resolução de exercícios garantindo aderência do conteúdo da disciplina com as boas
práticas de gestão da produção atuantes no mercado do artesanato.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Projetor multimídia (datashow)
- Equipamento multimídia
- Quadro branco e caneta de duas cores
- Softwares MS Excel, MS Word e templates de ferramentas utilizadas no empreendedorismo.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Apresentação do Plano de Negócio.

7. BIBLIOGRAFIA

ASHOKA; M. Empreendimentos Sociais sustentáveis: como elaborar planos de negócios para
organizações sociais. São Paulo: Petrópolis, 2001.

BARKI, E.; IZZO, D.; TORRES, H.; AGUIAR, L. Negócios com impacto social no Brasil. São
Paulo: Peirópolis, 2013.

BRASIL. Programa do Artesanato Brasileiro. 2017. Disponível em:
<http://www.smpe.gov.br/assuntos/programa-de-artesanato-brasileiro-1>. Acesso em: 07 abr. 2017.
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DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: Transformando ideias em negócios. 5. ed. Rio de
Janeiro: Empreende/LTC, 2015.

SINGER, P. Introdução à economia solidária. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2002.

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Fotografia, Mídias Digitais e E-Commerce

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 2º semestre, 4 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Elaborar fotografias de produtos para edição e publicação de imagens de divulgação do produto

artesanal em mídias digitais.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Compreender a história da fotografia, contextualizando com a fotografia de produtos.
- Aplicar técnicas de criação de composições fotográficas.
- Controlar luz e iluminação para apresentar o produto artesanal.
- Usar técnicas de fotografia de produtos.
- Realizar o tratamento de imagens digitais.
- Criar blogs e páginas em redes sociais.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I
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- História da fotografia.
- Relação da fotografia com a arte.
- Composição de imagens.

Unidade II

- Teoria de Iluminação.
- Técnicas de fotografia em estúdio: três pontos de luz, rebatimento, iluminação artificial.
- Retrato.

Unidade III

- Fotografia de produtos.
- Tratamento digital de imagens.

Unidade IV

- História da internet.
- Multimídia.
- Publicação de conteúdo em Blogs e Redes Sociais.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Aulas expositivas e práticas utilizando dispositivos móveis. Trabalhos e apresentações individuais
e em grupo. Leitura e discussão de textos sobre linguagem fotográfica. Exercícios práticos.
Exposições de trabalhos.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Material digital, quadro branco
- Datashow
- Dispositivos móveis (celulares dos alunos)
- Computadores com softwares específicos instalados.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova escrita através do relato do processo de elaboração da fotografia de produto, aplicada
bimestralmente;
- Criação do portfólio ou exposição virtual.

7. BIBLIOGRAFIA

BARTHES. R. A Câmara Clara. São Paulo: Ediouro. 2011.
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EDITORA EUROPA. Curso Completo de Fotografia Digital. Editora Europa, 2016.

EXCELL, L. Composição: De Simples Fotos a Grandes Imagens. Alta Books, 2013.

FAULKNER, A. Adobe Photoshop CC: Guia de treinamento official. Bookman, 2015.

FREEMAN, E.; FREEMAN,E. Use a Cabeça! HTML e CSS. Alta Books, 2015.

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Mundos do Trabalho

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 2º semestre, 4 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Refletir criticamente e teoricamente fundamentado sobre o trabalho no mundo contemporâneo e o
seu lugar nos projetos de vida.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Reconhecer diferentes conceitos sobre trabalho;
- Identificar relações entre características individuais, diversidade cultural e hábitos de consumo;
- Desenvolver estratégias de existência e resistência considerando as realidades locais, com destaque
para o contexto do trabalho com artesanato.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I
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- A categoria trabalho. Breve histórico da organização do trabalho: sociedade agrícola, sociedade
industrial, sociedade pós-industrial. Sociedade do conhecimento.

- Diferença entre trabalho e emprego. Trabalho manual e trabalho intelectual.

Unidade II

- O trabalho como elemento constituinte da identidade. Identidade social. Significado do trabalho.
- O artesanato como trabalho. Trabalho e diversidade humana. Trabalho e cidadania na formação da

cultura brasileira. Mulheres na força de trabalho.

Unidade III

- Atitudes. Afetividade: sentimentos e sensações. Processo grupal. Influência social. Comparação
social.

- Motivação. Tomada de decisão. Persuasão. A cultura do consumo.
- Dimensões culturais, aculturação e consumo no mundo contemporâneo. Aspectos psicológicos

relacionados ao consumo: decisão racional e decisão emocional. Influência de características
pessoais e relacionamentos interpessoais no comportamento de consumo.

- “Consumismo” e consumo consciente. Ética e consumo.

Unidade IV

- O panorama do artesanato no estado do Rio de Janeiro: políticas públicas e práticas profissionais.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- As aulas contarão com equilíbrio teórico-prático, por meio de exposição e discussão em grupo. A
exposição será feita por meio de colocação dos pontos a serem discutidos de forma esquemática,
seguida de apresentação. Serão debatidos casos práticos.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Material impresso
- Quadro branco
- Lousa interativa
- Datashow
- Cópias dos textos para os alunos
- Livros, jornais, revistas
- Equipamento multimídia.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva bimestral;
- Trabalho em grupo.
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7. BIBLIOGRAFIA

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao Trabalho? Ensaios sobre as Metamorfoses e a Centralidade do
Mundo do Trabalho. São Paulo: Cortez Editora/Editora UNICAMP, 2006.

BENDASSOLLI, Pedro F.; BORGES-ANDRADE, Jairo Eduardo. Dicionário de Psicologia do
Trabalho e das Organizações. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2015.

HOBSBAWN, Eric. Mundos do Trabalho: Novos Estudos sobre História Operária. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 2000.

PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi. História da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2003.

RAMOS, Eliane. Convergência Tecnológica num Mundo Desigual: Meio Ambiente, Saúde,
Trabalho e Sociedade. Berlin/Rio de Janeiro: Heinrich Böll Stiftung, 2009. Disponível em:
https://br.boell.org/sites/default/files/cadernoboell_2009_spreads_baixa.pdf

DIREÇÃO DE ENSINO – CAMPUS BELFORD ROXO

CURSO TÉCNICO EM ARTESANATO

DISCIPLINA: Criatividade e Artesanato IV - Cerâmica

CURSO: Técnico em Artesanato

FORMA: Concomitante/Subsequente ao Ensino Médio

REGIME: Semestral

SEMESTRES E CARGA HORÁRIA: 2º semestre, 8 horas/aula semanais

ANO LETIVO: 2017
PROGRAMA DE ENSINO

1. OBJETIVO GERAL

- Desenvolver peças artesanais com materiais cerâmicos, por meio da pesquisa e elaboração de
técnicas artesanais, que levem em consideração a sustentabilidade ambiental, sociocultural,
econômica e territorial.
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2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Identificar o histórico da cerâmica artesanal
- Distinguir as propriedades da cerâmica;
- Apresentar, discutir e experienciar os processos de expressão em cerâmica artesanal;
- Pesquisar, investigar e experimentar técnicas artesanais utilizando materiais cerâmicos, a partir do
viés da sustentabilidade ambiental, social, econômica e territorial;
- Utilizar materiais como o Fimo para realizar o trabalho artesanal em cerâmica.

3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I

- Histórico da cerâmica artesanal. Propriedades da cerâmica.

Unidade II

- Pesquisa, estudo e aplicação de técnicas artesanais utilizando materiais cerâmicos, a partir do viés
da sustentabilidade ambiental, social, econômica e territorial.

- Processos de expressão em cerâmica.

Unidade III

- Uso de materiais: Fimo.

Unidade IV

- Uso de materiais: alternativos.

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

- Disciplina com aulas expositivas, leituras dirigidas e debates, exercícios práticos e oficinas de
pesquisa, investigação e experimentação do trabalho artesanal em cerâmica.

5. MATERIAL DIDÁTICO

- Quadro branco;
- Computador e datashow;
- Base de madeira;
- Bacias;
- Esponjas;
- Espátulas;
- Avental;
- Fio de nylon;
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- Sacos plásticos.

6. CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

- Prova descritiva aplicada bimestralmente;
- Seminários Temáticos;
- Autoavaliação.

7. BIBLIOGRAFIA

ARAÚJO, Olívio Tavares; LEAL, Weydsin Barros; FIALDINI, Rômulo. Brennand. 1 ed. São
Paulo: Metron, 1997.

BRENNAND, Francisco. Francisco Brennand: por ele mesmo. 1 ed. São Paulo: Fundarpe, 1995.

FRICKE, Johann. A cerâmica. 4 ed. Lisboa: Presença, 1992.

GABBAI, B. Birmann. Cerâmica arte da terra. 1 ed. São Paulo: Callis, 1987.

ROTHENBERG, Polly. Manual de Cerâmica Artística. 2 ed. Barcelona: Omega, 1981.
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12. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E
EXPERIENCIAS ANTERIORES

O aproveitamento de conhecimentos anteriores se dará por meio da apresentação

de histórico escolar que ateste que o estudante cursou disciplina igual ou similar, com

carga horária igual ou superior, em curso de nível técnico, em período que não

ultrapasse os últimos três anos. O estudante interessado deverá apresentar requerimento

por meio de formulário apropriado disponível na Secretaria Acadêmica, juntamente com

a cópia do histórico escolar, cujo original deverá ser apresentado no ato da solicitação.

O reconhecimento de conhecimentos não é automático e se dará por meio de análise e

parecer favorável de professor especialista.

13. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Entende-se a avaliação como processual, contínua e formativa e diagnóstica, de

modo a verificar o repertório do discente acerca dos conteúdos estudados, detectar quais

são as dificuldades apresentadas e superadas durante o processo de

ensino-aprendizagem, bem como instrumentalizá-lo, fornecendo a ele critérios que

servem tanto para avaliar e auto avaliar, como para nortear a sua própria produção. Para

tanto, serão adotados os seguintes critérios:

− Domínio dos conceitos e conteúdos apresentados ao longo do curso;

− Articulação de vivências individuais e coletivas em seu fazer artesanal;

− Reconhecimento, diferenciação e utilização de diferentes técnicas trabalhadas ao

longo do curso;

− Valorização das fontes de documentação, preservação e acervo da produção

artística e artesanal por meio da pesquisa, experimentação e comunicação

próprios e da comunidade;

− Identificação e materialização em seu fazer artesanal da diversidade e

inter-relações de elementos do território, da memória coletiva e da história local;
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− Organização e composição de peças artesanais em seu espaço expositivo e

comercial de modo adequado à identidade de seu saber-fazer;

− A criatividade, a inovação e o empreendedorismo, com vistas ao

desenvolvimento sustentável voltado ao associativismo.

14. RECUPERAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A recuperação de estudos segue o Regulamento da Educação Profissional

Técnica de Nível Médio e do Ensino Médio do IFRJ, de 13 de março de 2015 e se dará

de maneira paralela, por meio de atividades diferenciadas que integrarão o “plano de

recuperação de estudos” individual ou coletivo, que visa propiciar aos estudantes o

suprimento de lacunas do processo formativo, além de contribuir para garantir o êxito e

a permanência.

15. DO ESTÁGIO

O Curso Técnico em Artesanato não prevê a realização de estágio curricular

obrigatório. Contudo o campus estará disponível para firmar convênios, por solicitação

dos estudantes ou mesmos de instituições, para viabilizar a realização de estágios

extracurriculares e dessa forma contribuir para que os estudantes tenham vivências no

mundo do trabalho. 

Desta feita, recomenda-se que o estudante realize o total de 100 horas de estágio.

Para isto ele precisa estar regularmente matriculado no 1º semestre do curso técnico e

este estágio deverá ser realizado antes do último dia de aula do 2º semestre.

16. CERTIFICADOS E DIPLOMAS A SEREM EMITIDOS

Ao estudante que concluir o curso Técnico em Artesanato será conferido o

diploma de Técnico em Artesanato, desde que tenha concluído o Ensino Médio.

17. BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

Para o atendimento ao corpo docente e discente, o campus Belford Roxo, conta

com um laboratório de Informática, uma Biblioteca, uma sala multimeios, que contém a
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videoteca, além dos ateliês de Costura e Modelagem e do laboratório de Criação e

Desenho.

Além do acervo bibliográfico, neste mesmo espaço são disponibilizados

computadores aos estudantes para que realizem pesquisas e trabalhos acadêmicos.

18. PERFIL DO PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO

18.1. DOCENTES

O IFRJ – Campus Belford Roxo conta em seu corpo docente com profissionais

que possuem, em sua maioria mestrado e doutorado, além de experiência em suas áreas

de formação profissional.

CORPO DOCENTE

Nome CPF Graduação Titulação Disciplina
Bárbara
Boaventura
Friaça

131.124.627-
42

Graduação em
Educação Artística
com habilitação em
Artes Plásticas.

Mestrado em
Ciências da Arte.

Oficina de
Criatividade e
Artesanato II: Têxtil.

Denise Loyola
Silva

058.259.847-
80

Graduação em
Engenharia de
Produção.

Mestrado em
Engenharia de
Produção.

Empreendedorismo,
cooperativismo e
autogestão.

Estevão
Cristian da
Silva Leite

121.652.827-
64

Graduação em
Engenharia de
Produção.

Especialização em
Engenharia
Econômica.

Planejamento e
Controle da
Produção de Peças
Artesanais.

Gabriela
Sousa Ribeiro

643.831.133-
20

Graduação em
Desenho Industrial.

Mestrado em Design.
Doutorado em
Urbanismo.

Oficina de
Criatividade e
Artesanato I:
Materiais de Reuso.
Embalagem e
Apresentação de
Peças Artesanais.
Oficina de
Criatividade e
Artesanato IV:
Cerâmica.

Jaqueline
Gomes de
Jesus

852.352.021-
04

Graduação em
Psicologia.

Mestrado em
Psicologia.
Doutorado em
Psicologia Social, do
Trabalho e das
Organizações.
Pós-Doutorado pela
Escola Superior de

Identidade, Cultura e
Memória Coletiva da
Baixada Fluminense.
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Ciências Sociais
(CPDOC/FGV).

Milena
Quattrer

228.178.138-
04

Graduação em
Educação Artística.

Mestrado em Artes
Visuais.

Cor, Desenho e
Expressão Visual.
Oficina de
Criatividade e
Artesanato II: Têxtil.
Oficina de
Criatividade e
Artesanato II: Couro.

Raphael
Argento de
Souza

089.431.067-
42

Graduação em
Desenho Industrial /
Programação Visual.

Mestrado em Design.
Especialização em
Digital Character
Animation.

Fotografia, Mídias
Digitais e
E-Commerce

Welton
Fernando
Zonatti

331.197.478-
66

Graduação em Têxtil
e Moda.

Aperfeiçoamento em
Tecnologia dos
processos Têxteis.
Mestrado em Têxtil e
Moda. Doutorado em
Sustentabilidade.

Oficina de
Criatividade e
Artesanato I:
Materiais de Reuso

A seguir é apresentado um resumo das formações e atividades do corpo docente,

que o qualifica para lecionar as disciplinas propostas para este Curso Técnico em

Artesanato:

Bárbara Boaventura Friaça

Possui Mestrado em Estudos Contemporâneos das Artes pela Universidade Federal Fluminense (2015).
Possui graduação em Artes Cênicas com habilitação em Indumentária pela Universidade Federal
do Rio de Janeiro (2011). Atua principalmente nos seguintes temas: Arte Contemporânea,
Figurino, Moda e Arte-Educação. É professora dos cursos de Moda e Design do Instituto Federal
do Rio de Janeiro (IFRJ), campus Belford Roxo.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/2380098957766619

Denise Loyola Silva

Mestrado em Engenharia de Produção pela Pontifica Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil
(2013-2015). Graduação em Engenharia de Produção na Universidade Veiga de Almeida
(2006-2011). Professora do ensino básico, técnico e tecnológico do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), com atuação docente em
Empreendedorismo, Economia Criativa, Sustentabilidade e Gestão de Negócios. Experiência em
indústria nas áreas de Planejamento de Demanda e Gestão de Estoque com interface em PCP,
Produção e Movimentação, Armazenagem e Distribuição. Experiência em projetos de melhoria
contínua em indústrias com foco voltado para a redução de desperdícios.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/5768102058993364
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Estevão Cristian da Silva Leite

Especialização em Engenharia Econômica pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2013-2014).
Graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Iguaçu (2006 -2010). Professor do
ensino básico, técnico e tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do
Rio de Janeiro - IFRJ, com atuação docente em Empreendedorismo, Inovação, Economia
Criativa, Sustentabilidade e Gestão de Negócios. Experiência na iniciativa privada em Gestão,
com ênfase em Gerência Comercial. Atuava com desenvolvimento e motivação de equipes,
otimização de recursos, aperfeiçoamento de ferramentas, identificação e planejamento de
negócios. Experiência com o Mercado de Capitais, atuando na captação de novos investidores e
avaliação e recomendação de ativos financeiros.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/7649862967146700

Gabriela Sousa Ribeiro

Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - IFRJ, Campus Belford Roxo.
Doutora em Urbanismo (2016) pelo Programa de Pós-Graduação em Urbanismo (PROURB) da
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mestre em Design (2008), com área de concentração em
Ergonomia, e Especialista em Ergonomia (2007), pela Universidade Federal de Pernambuco.
Graduação em Desenho Industrial (2006) pela Universidade Federal do Maranhão. Atua,
principalmente, nas áreas: cidade e cultura, território, identidade e aspectos socioculturais, design
de produto, acessibilidade integral e intervenções ergonômicas.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0654322080774295

Jaqueline Gomes de Jesus

Professora de Psicologia do Instituto Federal do Rio de Janeiro - IFRJ. Doutora em Psicologia Social, do
Trabalho e das Organizações pela Universidade de Brasília - UnB. Pós-Doutora pela Escola
Superior de Ciências Sociais da Fundação Getúlio Vargas - CPDOC/FGV Rio.
Pesquisadora-Líder do ODARA - Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Cultura, Identidade e
Diversidade (IFRJ). Pesquisa, leciona e publica nas áreas de saúde do trabalhador, gestão da
diversidade, trabalho, identidade social e movimentos sociais, com ênfase em gênero e
feminismo, orientação sexual e cor/raça. Assessora Técnica da Presidência da República (2011),
atuou no Departamento de Saúde, Previdência e Benefícios do Ministério do Planejamento
(2008-2010), ocupou o cargo de Assessora de Diversidade e Apoio aos Cotistas e Coordenadora
do Centro de Convivência Negra da UnB (2006-2008). Foi Conselheira do Conselho Regional de
Psicologia do Distrito Federal (gestão 2013-2016). É investigadora da Rede de Antropologia Dos
e Desde os Corpos, membro da Associação Brasileira de Psicologia Social - ABRAPSO, da
Associação Brasileira de Pesquisadores Negros - ABPN e da Associação Brasileira de Psicologia
Política - ABPP. Agraciada com o Prêmio Rio Sem Homofobia (2016) e com a Medalha
Chiquinha Gonzaga (2017).

Lattes: http://lattes.cnpq.br/0121194567584126

Milena Quattrer

Docente e pesquisadora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ -
Campus Belford Roxo). Aluna regular do curso de Doutorado em Artes Visuais pela
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Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) com o projeto intitulado A cor no livro
didático de Arte. Mestre em Artes Visuais (2013), pela mesma instituição, com o projeto
intitulado Cor e infográfico - O Design da Informação na imprensa e no livro didático. Graduada
em Educação Artística - Artes Plásticas nas modalidades Licenciatura (2008) e Bacharelado
(2010) pela UNICAMP. Atua nos grupos de pesquisa Mantis - cor, cariz e sintaxe visual
(UNICAMP) e Sustentabilidade e Economia Criativa: estudo do setor têxtil-confeccionista e de
moda (IFRJ). Pesquisa os seguintes temas: Cor e educação estética; Cor e design da informação;
Artesanato e Moda no contexto da Sustentabilidade e da Economia Criativa; Construção de
acervo, registro, catalogação, sistematização de Indumentária e de Moda. Foi Professora de Arte
da Rede Municipal de Campinas, supervisora bolsista do subprojeto de Artes Visuais
(UNICAMP) do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), da CAPES e
Professora Visitante do Curso de Especialização em Design Gráfico da UNICAMP. Expôs na
Quadrienal de Praga (2007) os projetos coletivos de cenografia Aruana Heto e Nelson Rodrigues
mostra a vida como ela é. Com este último projeto participou da Riocenacontemporânea 2007 e
da Exposição Brasileira de Cenografia e Figurinos: o universo e a obra dramática de Nelson
Rodrigues (2007).

Lattes: http://lattes.cnpq.br/6358822866393449

Raphael Argento de Souza

Doutorando em Design (Esdi/UERJ). Sua pesquisa versa sobre a utilização de algoritmos para animação
de personagens 3D através da utilização de Motion Capture. Possui Mestrado em Design pela
Esdi/UERJ (2009), com dissertação defendida na área de infográficos para Televisão. Possui
graduação em Desenho Industrial / Programação Visual pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro (2006). Diplomado em Digital Character Animation (2010) pela Vancouver Film School,
no Canadá. Tem experiência na área de Desenho Industrial, com ênfase em Programação Visual,
atuando principalmente nas seguintes áreas: Motion Graphics, Realidade Virtual, Modelagem 3d,
Realidade Aumentada, Televisão, Telejornalismo, Visão Computacional aplicada ao Design,
Animação 3D, Animação de Personagens e Infografia em Vídeo. Trabalhou como Designer na
TV Globo, atuando na elaboração de “artes” para o Jornal Nacional, o RJTV, e o Fantástico.
Atou também na Globosat, como Designer Digital Pleno, criando “artes” para o SporTV. É
certificado em Maya pela Vancouver Film School e em 3ds Max pela Autodesk™. Foi professor
de diversas Instituições de Ensino Superior de excelência no Rio de Janeiro, entre elas a
Universidade Veiga de Almeida e a ESPM. De 2012 a 2014 coordenou a Pós-Graduação em
Animação 3D e Edição Digital de Vídeo do Instituto Infnet. De 2013 a 2016 foi coordenador e
professor da Graduação Tecnológica em Design Gráfico na Universidade Veiga de Almeida.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9909127850916833

Welton Fernando Zonatti

Professor Doutor do IFRJ - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro
(campus Belford Roxo) nas áreas de design de moda, calçados e acessórios, produção de moda e
técnicas artesanais (materiais têxteis e couro). É líder do Grupo de Pesquisa "Sustentabilidade e
Economia Criativa: estudo do setor têxtil-confeccionista e de moda", certificado pelo IFRJ, além
de participar de Grupos de Pesquisa da USP-EACH e da UEMG-ED. É Pesquisador-líder do
projeto institucional "Gestão de resíduos da indústria têxtil-confeccionista: levantamento das
atividades de reuso e reciclagem na região metropolitana do Rio de Janeiro", chancelado pelo
IFRJ (2016-2017). Atua como orientador de Iniciação Científica. Avaliador interno dos
Programas de Fomento Institucional (Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica - PIBICT e de
Incentivo à Produção Científica, Tecnológica e Artístico-cultural - PROCIÊNCIA). Revisor de
periódicos indexados nacionais e internacionais. Atualmente, realiza pesquisa de pós-doutorado
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sobre reuso e reciclagem têxtil na EACH-USP. Possui doutorado em Sustentabilidade (Ciência e
Tecnologia Ambiental) pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São
Paulo (2016), é mestre em Têxtil e Moda (Materiais e Processos Têxteis) pela Escola de Artes,
Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (2013), possui aperfeiçoamento em
Tecnologia dos Processos Têxteis pela Escola SENAI Francisco Matarazzo (2011) e graduação
em bacharelado em Têxtil e Moda pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da
Universidade de São Paulo (2008). Cursa licenciatura em Artes - Educação Artística pelo Centro
Claretiano. Tem como foco a pesquisa sobre reutilização e reciclagem têxtil, além de possuir
experiência no desenvolvimento de produtos e de materiais têxteis utilizando, principalmente,
matérias-primas de reuso ou recicladas. Suas principais áreas de interesse e atuação são:
ecodesign de moda, tecnologia têxtil, materiais e processos para reuso/reciclagem têxtil e
sustentabilidade aplicada à indústria têxtil-confeccionista.

Lattes: http://lattes.cnpq.br/2289209834440375

18.2. TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS

O corpo de técnicos administrativos, responsáveis por auxiliar as atividades

docentes, e de atendimento aos discentes é formado pelos seguintes servidores:

Alexandre Cezar (Assistente de alunos)

Luciane de Lima Araújo do Nascimento (Assistente de alunos)

Luciano Coelho de Magalhães (Técnico em Assuntos Educacionais)

Samantha Silva Deodato (Auxiliar de Biblioteca)

Priscila Scovino (Intérprete de LIBRAS)

Raquel Trindade (Assistente Social)

Romison Bergues (Assistente de alunos)

Victor André Rego (Assistente de aluno)

Virna Mac-Cord Catão (Pedagoga)
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